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Na próxima quinta-fei ra,  d ia  20 de Maio , vamos levar a Fát ima e lementos do nosso 
Lar ,  do Centro de Dia e do Convívio.  É a nossa peregr inação anual àquele Santuár io  
no mês de Maio . Não podemos levar  todos porque muitos já não têm saúde 
suf iciente  para aguentar esta viagem, mas mesmo assim ainda vão dois  autocarros . 
Outros já  não têm forças nas pernas  para os  pequenos percursos e  por isso temos 
de nos  socorrer  das  cadeiras  de rodas ,  mas vão muito fe l izes .  O programa da 
peregr inação tem de ser  ajustado às c ircunstâncias  e muito s imples ,  mas ainda dá 
para respirar  o ar  de Fát ima e cantar  e rezar à Mãe do Céu.  

Muito se tem fa lado e escr ito sobre esta vis i ta papal  nos quatro dias  
em que decorreu e  muito mais  ainda se irá  dizer .  Mas as  conversas 
convergem, o que s ign if icat ivo , em que o Papa entrou no coração dos 
portugueses ,  cr is tãos ou mesmo não cr istãos .  Foi recebido de forma 
esplendorosa,  e surpreendeu pelo modo afável  s imples ,  próximo,  
espir i tual  como respondeu. Deixou um rasgo de esperança.  Confirmou 
na fé muitos que andavam afastados.  Confortou com os seus gestos e 
as  suas palavras os que já o seguem como seu Pastor.  Reaf irmou a 
real idade da Igreja na histór ia dos homens  e dos portugueses .  Foi  
verdadeiramente um Pai a v is i tar  os seus f i lhos queridos.  Só Deus  e 
cada um sabem o eco que esta vis i ta teve nos corações ,  mas pelas  
manifestações percebemos que foi  grande a a legr ia e o  entusiasmo que 
os portugueses sent iram no encontro com um papa t ímido mas  
surpreendente .  É a força do Espír i to que conduz a sua Igreja.  Demos 
graças a Deus.  

É  já  no próximo Domingo às 16 horas ,  dia  
de Pentecostes ,  que iremos real izar  a festa  
da pr imeira comunhão das nossas cr ianças  
da catequese .  Três delas  vão também ser  
baptizadas .  A Eucar ist ia é um sacramento  
fundamenta l  para a nossa vida cr is tã .  É o 
al imento espir i tual  do quotidiano.  
Comungar é part icipar dum modo muito 
especia l  no mistér io  pasca l  pelo qual  Jesus  
envolveu a humanidade num gesto 
def init ivo de amor e de salvação.    

Vamos acolher na nossa Comunidade 
comungante estes  nossos pequenos que se  
prepararam durante três  anos para 
part i lharem connosco o Corpo de Cristo .  A 
festa é para eles  e é para nós.  

A primeira confissão será na véspera às  10 
horas da manhã.  

Como é costume reservamos o últ imo f im-de-semana de 
Maio para ce lebrarmos a Festa da Nossa Padroeira,  
Nossa senhora da Ajuda.  É no domingo mais  próximo da 
festa da Vis itação da Virgem Mar ia (31 de Maio) .  A festa  
será muito s imples ,  mas sent ida.  No sábado à noite,  às  
21.30,  faremos uma procissão de ve las  com a imagem de 
Nossa Senhora por algumas ruas da paróquia ,  a começar 
e terminar na igre ja  paroquia l .  E no Domingo nas  
celebrações habitua is  da Eucar ist ia saudaremos dum 
modo part icular  a nossa Padroeira.  Na missa das 11 
haverá a Prof issão de Fé dos  jovens.  À tarde pelas  16 
horas teremos um concerto cora l  pol ifónico e depois  do 
concerto um lanche de confraternização oferecido pela 
Junta da Fregues ia que ass im se associa  às  nossas 
celebrações .  

 


